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da cidade, principalmente nos bairros Centro, Bonfim, Nossa Senhora do Rosário e Nossa Senhora 

das Dores, e o segundo cluster no bairro Camobi, na zona leste. Além disso, com a periferização dos 

casos confirmados, torna-se possível identificar a formação de um novo cluster no setor centro-oeste 

e oeste da área urbana, em bairros de elevada privação social (SPODE, 2020). 

O mapa da densidade de Kernel (Figura 1) demonstra a evolução da distribuição da COVID-19 

entre 04/05/2020 e 04/07/2020 e concentração de casos, tanto nas zonas luminosas do território, que são 

os bairros da região central e o bairro Camobi, quanto em áreas de pobreza nas regiões centro-oeste e 

oeste da área urbana de Santa Maria.

Figura 1 - Mapa da densidade de Kernel dos casos confirmados de COVID-19 na área urbana de 
Santa Maria, RS, em 04 de maio de 2020 (A) e 04 de julho de 2020 (B), por bairro.

Elaboração: Maurício Rizzatti, 2020.
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Sabendo que a pandemia da COVID-19 é um evento geográfico, isto é, um processo datado e 

geografizado (SANTOS, 2006; CATAIA, 2020), os impactos da doença ocorrerão de maneira dife-

rente nos lugares. Como observa Cataia (2020, p. 234) “[...] um mesmo evento se dando sobre lugares 

diferentes e desiguais, produz combinações diversas e sua realização transita entre a minoração de 

implicações ou sua potencialização”.

Rizzatti et al. (2020b) abordam que os dois primeiros clusters formados na área urbana de 

Santa Maria se localizam na área central e em Camobi. Eles ocorrem nos espaços luminosos e da 

fluidez, em bairros onde os fluxos de pessoas são maiores e concentram a maioria das atividades 

comerciais e serviços especializados, inclusive os principais equipamentos de saúde do município. 

Ademais, de maneira generalizada, são nos bairros da região central e estendendo-se para leste que 

se localizam as classes mais altas de Santa Maria (ROCHA, 2011; SPODE, 2020), demonstrando a 

tendência de difusão do vírus: das áreas com maior densidade de capitais, de população com maior 

mobilidade no espaço nacional e internacional e melhor posição espacial em relação as redes urbanas, 

deslocando-se para as áreas menos densas, ou seja, os espaços opacos, economicamente menos dinâ-

micos e mais pobres (FARIAS, 2020).

Essa parece ser a dinâmica do vírus em Santa Maria, das áreas de maior densificação econô-

mica e técnica, em termos de infraestruturas e serviços, para áreas mais carenciadas, lentas econo-

micamente, embora densamente povoadas e privadas em termos de acesso à recursos. Dessa maneira, 

portanto, “tanto na prevenção, quanto no uso dos equipamentos públicos de saúde, a distribuição dos 

equipamentos de exercício da cidadania reproduz a desigualdade entre áreas de rarefação e áreas de 

densidade [...]”, conforme reitera Cataia (2020, p. 234).

Espaços opacos na região centro-oeste e oeste de Santa Maria

As regiões Centro-Oeste e Oeste abrigam bairros12 com expressivas desigualdades socioes-

paciais. De acordo com índice de privação social (IPS), elaborado para área urbana de Santa Maria, 

todo o vetor centro-oeste e oeste concentram setores censitários com índices acentuados de privação, 

especialmente os bairros Passo d’Areia, Noal, Santa Marta e Pinheiro Machado (SPODE, 2020). 

Nestas regiões, em bairros extremamente carenciados, conforme os dados de 04 de julho, 

somam-se 184 casos confirmados do Coronavírus, incluindo o registro de duas mortes: uma no bair-

ro Passo d’Areia e outra no Juscelino Kubitschek (Tabela 2). A concentração de casos apontada no 

mapa, que se estende pelo vetor centro-oeste e oeste, revela uma outra realidade de enfrentamento e 

demonstra a dimensão social do evento.

12 De acordo com a divisão administrativa de Santa Maria, a região Centro-Oeste compreende os seguintes bairros: Passo 
d’Areia, Noal, Patronato, Duque de Caxias e Uglione. A região administrativa Oeste, por sua vez, compreende os bairros: Agro-

-Industrial, Nova Santa Marta, Juscelino Kubitschek, Tancredo Neves, Pinheiro Machado, São João, Renascença e Boi Morto. 
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Tabela 2 - Casos confirmados e óbitos de COVID-19 nos bairros da região centro-oeste e oeste de Santa Maria.
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Região Administrativa Centro-Oeste
Duque de Caxias 2 4 5 8 13 15 0
Noal 0 2 4 9 9 9 0
Passo d’Areia 4 6 10 23 29 34 1
Patronato 0 2 3 6 7 7 0
Uglione 0 0 0 2 3 3 0

Região Administrativa Oeste
Agro-Industrial 0 0 0 0 0 0 0
Boi Morto 1 1 4 8 10 10 0
Juscelino Kubitschek 1 4 8 22 28 33 1
Nova Santa Marta 0 0 3 9 16 16 0
Pinheiro Machado 0 1 10 25 33 35 0
Renascença 0 0 0 2 3 3 0
São João 1 1 1 2 3 4 0
Tancredo Neves 0 1 1 7 12 15 0
TOTAL 9 22 49 123 166 184 2

Fonte: Observatório de Informações em Saúde - UFSM.
Org.: Maurício Rizzatti, 2020.

A visualização da Tabela 2 permite identificar o avanço da doença pelos bairros das regiões 

centro-oeste e oeste. No dia 04 de maio, os dados apontavam para um total de 09 casos nos bairros 

destas regiões, com destaque para o Passo d’Areia com 4 casos confirmados naquele período. Já no 

dia 04 de julho, o Passo d’Areia soma 34 casos, além do Juscelino Kubitschek com 33 casos e o Pi-

nheiro Machado com 35 casos de COVID-19 confirmados. Se em maio, somando todos os bairros das 

regiões centro-oeste e oeste, o número total de casos era de 09 casos, precisamente dois meses depois, 

no dia 04 de julho o somatório alcança 184 casos do novo Coronavírus nestas áreas. 

Diante do rápido avanço da doença para as áreas carenciadas, a discussão deve estar em torno 

das condições socioespaciais pré-existentes nestas áreas. Isto é, as estruturas, sobretudo estruturas de 

saúde, devem estar dispostas no território, e devem permitir o mínimo de condições de enfrentamento 

ao vírus, pelos grupos sociais que habitam em tais áreas. 

Somente nos bairros das regiões centro-oeste e oeste de Santa Maria, são contabilizadas 24 

áreas de ocupação irregular13, de acordo com o IPLAN (2018), com algumas localizando-se às mar-

gens do Arroio Cadena, em moradias precárias, em áreas de risco. Cabe ressaltar que a questão da 

13 Cabe frisar que ao longo dos meses de junho e julho de 2020 estão sendo entregues pela Prefeitura Municipal de 
Santa Maria (PMSM) as matriculas de Concessões de Direito Real de Uso (CDRUs) que assegura a posse dos imóveis 
por moradores do bairro Nova Santa Marta, principalmente nas vilas Núcleo Central e 10 de Outubro. Mais informa-
ções em: https://bit.ly/36jvrNP



Disciplinarum Scientia. Série: Ciências Humanas, Santa Maria, v. 21, n. 2, p. 13-27, 2020.22

moradia urbana é um problema histórico em Santa Maria14 e ainda hoje insolúvel, com o último dado 

do IPLAN (2018) apontando um total de 93 áreas ocupadas irregularmente no município, recobrindo 

sobretudo as periferias urbanas.

É neste sentido que o distanciamento social, ou quarentena, cujos órgãos de saúde determinam 

como procedimento mais recomendado, torna-se inviável para essa parcela da população, em vista 

das próprias condições socioespaciais presentes nos bairros. Além do mais, são os pobres da cidade 

os que estão mais condicionados as dificuldades da crise econômica causada pela Pandemia do 

Coronavírus, como também são esses homens lentos que estão impossibilitados de exercer a qua-

rentena, pois sua subsistência depende diretamente de suas atividades. No Brasil, segundo dados do 

IBGE de 2019, 36,3% da população ocupada está em condição de informalidade, e este processo é ain-

da mais acentuado no interior do que nas regiões metropolitanas, com exceção de São Paulo e Santa 

Catarina (IBGE, 2019). Conforme coloca Simoni (2020, p. 33), referindo-se ao processo de expansão 

do Coronavírus pelas periferias de São Paulo:

Tornados clusters da reprodução orquestrada do vírus, assim, alguns espaços carentes de 
infraestrutura sanitária e de circulação adequadas são também aqueles espaços em que, inde-
pendentemente da percepção do risco, a informalidade e a falta de seguridade não permitiram 
o distanciamento físico na realização das tarefas (SIMONI, 2020, p. 33).
 

Há um universo que separa os efeitos do vírus nas áreas de pobreza para os espaços elitizados 

nas cidades brasileiras, e em Santa Maria, definitivamente, este processo não ocorre de maneira di-

ferente. As condições do domicílio, por exemplo, são fatores que interferem diretamente nas formas 

de enfrentamento à contaminação pelo vírus, principalmente a prática da quarentena. Em áreas de 

bairros das regiões centro-oeste e oeste, como Agro-Industrial, Tancredo Neves, Nova Santa Marta, 

Noal, Passo d’Areia e São João, podem ser identificados setores censitários que apresentam entre 12 

e 17 domicílios com 5 ou mais moradores residindo, números significativamente elevados. É possível 

observar que esse padrão se apresenta em grande parte da periferia urbana de Santa Maria, principal-

mente nas áreas de ocupação irregular, localizadas, sobretudo, em bairros das regiões norte, oeste e 

sul da cidade. Esses dados podem ser verificados no mapa da Figura 2.

Cabe evidenciar que a problemática não está no tamanho da família, mas no tamanho e nas 

condições da moradia em que o grupo familiar reside (SPODE, 2020), na grande maioria das vezes 

sem estrutura adequada. Estes dados demonstram as intensas dificuldades enfrentadas pelos pobres 

da cidade, cuja parcela da população está condicionada a uma situação em que 5 ou mais pessoas 

residem em habitações com tamanhos extremamente reduzidos. 

Como pode ser identificado no mapa da Figura 2, em setores censitários dos bairros Tancredo 

Neves, Nova Santa Marta, Noal e Passo d’Areia os dados também apontam para essa situação de 

14 Os trabalhos de Prado (2010) e Botega (2012) colocam que a primeira ocupação irregular registrada em Santa Maria foi 
a vila Nossa Senhora do Trabalho, no bairro Salgado Filho, no ano de 1960. 
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adensamento excessivo. Filho et al., (2017) coloca que a precariedade na infraestrutura domiciliar, 

especialmente nas periferias pobres do Brasil, proporciona maior risco de contágio e propagação de 

doenças infecciosas, com a maioria dos óbitos ocorrendo em países pobres. 

Parece tarefa inviável à população pobre manter as práticas de isolamento social e quarentena 

em moradias sem estrutura, super lotadas e em muitas delas com acesso ao saneamento básico defi -

citário. Além disso, a inviabilidade da quarentena, para as populações pobres, inicia-se pela necessi-

dade do trabalho, em sua grande maioria dentro da situação de informalidade que domina as cidades 

brasileiras. Para essa parte da população “[...] o isolamento não é uma possibilidade, ao contrário, 

pode signifi car a falta até de comida na mesa”, como bem observa Alves (2020, p. 52).

Nesse cenário, em que se tem signifi cativa concentração de casos confi rmados em direção 

às regiões centro-oeste e oeste de Santa Maria, como também o avanço dos casos para outras áreas 

carenciadas, como a região norte e sul da área urbana, as formas de contenção do vírus, pelos órgãos 

políticos e de saúde, devem ser pensadas, levando em conta, a realidade socioespacial específi ca de 

cada lugar. Isto é, as medidas devem ser tomadas de acordo com os usos, que são diferenciados, de 

acordo com os territórios.

Figura 2 - Taxa dos domicílios permanentes com 5 ou mais moradores na 
área urbana de Santa Maria, RS, por setores censitários.

Fonte: IBGE (2010).
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CONCLUSÕES

O presente trabalho contribui com a discussão sobre a evolução espacial da COVID-19 na área 

urbana de Santa Maria, especialmente, com o debate acerca da expansão da doença para as perife-

rias pobres da cidade, sobretudo no eixo centro-oeste e oeste da área urbana. Os dados observados 

ao longo do texto e em trabalhos anteriores, permitem evidenciar que os bairros Centro e Camobi, 

primeiramente, apresentaram-se como clusters iniciais do novo Coronavírus, porém, a partir de maio, 

há um espraiamento da doença para o novo eixo. Assim, a doença deixa de ocupar apenas os espaços 

luminosos e dinâmicos da área urbana de Santa Maria, marcados pela presença do comércio e dos 

serviços, chegando aos espaços da lentidão, as zonas opacas do território, os quais, são evidenciados 

pela concentração de moradores no mesmo domicílio e pelas ocupações informais que não permitem 

ou dificultam a prática do isolamento social. 

Compreender esse espraiamento para centro-oeste e oeste é essencial para o planejamento 

de estratégias que colaborem com o enfrentamento do avanço da doença para as áreas mais pobres 

da cidade, bem como para minimizar os impactos do novo Coronavírus nas áreas de maior privação 

urbana. Portanto, cabe a manutenção da análise da expansão da COVID-19 e dos padrões espaciais 

que a doença adota, contribuindo com estratégias de mitigação da mesma e de promoção de políticas 

de defrontação do novo Coronavírus, especialmente, nas áreas em que ele se propaga com maior ve-

locidade, gerando impactos mais drásticos, como as favelas e periferias carentes.
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